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A prática do aleitamento materno exclusivo começa a ser uma prática já 
instalada nas maternidades. A Organização Mundial de Saúde (OMS) em conjunto com 
a United Nations International Children's Emergency Fund (UNICEF), lançaram um 
programa mundialmente reconhecido na promoção, protecção e incentivo ao 
aleitamento materno. 
Sendo reconhecido por esta organização a importância que os profissionais de 
saúde têm na influência do sucesso do Aleitamento materno (AM), através dos cuidados 
que prestam, é necessário constituir importantes recursos ou estratégias de modo a 
ultrapassar com sucesso as dificuldades.  
Tendo esta sua intervenção como objetivo, implementar estratégias facilitadoras 
de boas práticas na área da amamentação de forma a preencher algumas das lacunas 
existentes na avaliação da Comissão Nacional de avaliação Iniciativa Hospital Amigos 
dos Bebes (HAB) de forma que a Maternidade Doutor Alfredo da Costa (MAC) consiga 
manter a acreditação como Hospital Amigo dos Bebes. Foram delineadas estratégias 
para atingir o objetivo, uma das estratégias foi sensibilizar os profissionais de saúde do 
serviço de urgência da MAC para a importância de iniciar o aleitamento materno até à 1 
hora de vida do Recém-nascido (RN), criando aquisições de conhecimentos, de atitudes, 
aprendizagem e treino de capacidade para a prática do aleitamento materno. Outra 
estratégia tem a ver com importância do contacto pele a pele sem interrupções na 1ª 
hora de vida, sendo esta fundamental no bem-estar do RN, a qual deverá ser uma das 
prioridades para os profissionais de saúde. Ainda no sentido de monitorizar as 
intervenções para atingir o objetivo, foi criada uma folha de amamentação de modo a 
melhor os registos e a circulação da informação. 
Na concretização das estratégias de incentivo ao aleitamento materno e ao 
contacto pele a pele, foi criada formação de sensibilização á grávida e aos profissionais 
de saúde do serviço, de modo a promover competências que permitam intervir de um 
modo mais eficiente e eficaz na amamentação.  
Cabe então aos profissionais de saúde estarem preparados o melhor possível, de 
forma a praticarem cuidados especializados e específicos para a promoção, apoio e 
protecção da amamentação. 
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Good Practices In Breastfeeding 
ABSTRACT 
The practice of exclusive breastfeeding is becoming a practice already installed 
in hospitals. The OMS together with UNICEF launched a program, recognized 
worldwide on the promotion, protection and encouragement of breastfeeding. 
 Being recognized by this organization the importance that health professionals 
have in influencing the success of breastfeeding, through the care they provide, it is 
necessary to create important resources and strategies in order to successfully overcome 
the difficulties. 
With this speech as a goal, implement strategies facilitating good practice in the 
area of breastfeeding, to fill some gaps in the evaluation of the National Assessment 
Initiative HAB, so that the MAC can maintain accreditation as a Baby Friendly 
Hospital. We outlined strategies to achieve the goal, one strategy was to raise awareness 
among health professionals in the urgency of the MAC service, to the importance of 
initiating breastfeeding up to one hour of the life of  the newborn, creating acquisitions 
of knowledge, attitudes, learning and training capacity for the practice of breastfeeding. 
Another strategy has to do with the importance of Skin to skin contact, without 
interruptions in the 1st hour of life, and it is essential for the well-being of infants, 
which should be a priority for health professionals. In order to monitor interventions to 
achieve the goal, we created a sheet of breastfeeding in order to improve the circulation 
of information and all the registrations. 
  In the implementation of strategies to encourage breastfeeding and skin to skin 
contact, was created awareness training that  will be provided to pregnant and healthcare 
professionals of the service, to promote skills for all to intervene in a more efficient and 
effective breastfeeding. 
 It is then, up to health professionals to be prepared as good as possible in order 
to practice specialized and specific care for the promotion, protection and support of 
breastfeeding. 
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